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Para todas as garotas que sonham um dia viver um romance avassalador que questione  toda a sua existência, esse livro é pra vocês ❤️.
​EPÍGRAFE

“No hóquei, a linha azul é a última barreira antes do gol.

No amor, ela é só o começo da queda.”

— Luísa Gerente
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Um contrato de vinte e sete cláusulas. Uma única regra: não se apaixonar.

Sienna King trocou Chicago por Boston para recomeçar. Trocou os sussurros maldosos por um estúdio de artes e a solidão por uma única amiga. O que ela não esperava era que o recomeço viesse acompanhado de um defensor de quase dois metros, olhos verdes e uma jaqueta da Hastings.

Nate Miller é capitão do time de hóquei, tem o futuro garantido na NHL e um código de honra que inclui proteger a irmã do melhor amigo a qualquer custo. Quando Sienna aparece no seu radar, ele faz o que faz de melhor: estabelece regras.

Mãos nos bolsos. Distância segura. Sentimentos fora do contrato.

O problema é que o gelo é escorregadio, e algumas linhas de defesa não foram feitas para durar.

Uma jogada. Dois corações. Zero regras.

Zona de risco é o primeiro livro da série Jogada de Risco, um romance universitário esportivo com muita tensão, humor e aquele beijo que você vai reler várias e várias vezes.
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Todos os direitos reservados.

Capa: design próprio da autora.

Revisão: a autora (e alguns amigos de muita paciência)
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Sienna
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Se o cheiro de tinta a óleo e solvente pudesse apagar memórias, eu estaria completamente limpa a essa altura. Infelizmente, a química da arte não é forte o suficiente para deletar o rastro de destruição que um babaca com complexo de Deus e um uniforme de futebol americano consegue deixar na vida de uma garota.

— Juro por Deus, Si, se você passar mais uma camada de cinza nessa tela, eu vou ser obrigada a intervir cirurgicamente — a voz de Gigi ecoou pelo meu minúsculo apartamento, cortando o silêncio que eu vinha cultivando há duas horas.

Olhei por cima do ombro. Gigi Vance estava jogada no meu sofá de segunda mão — que ela insistia em chamar de "achado vintage", embora claramente tivesse sobrevivido a duas guerras mundiais —, equilibrando um vidro de esmalte roxo fluorescente em um joelho e um pincel na mão livre. Ela usava uma calça de moletom oversized que provavelmente pertencia a algum atleta azarado da Hastings e um cropped que desafiava as leis do inverno de Boston.

— É a representação do meu humor atual, Gigi. Chame de expressionismo abstrato — respondi, limpando o pincel num trapo já manchado.

— Eu chamo de depressão pós-mudança. Chicago ficou para trás, lembra? Nova cidade, nova faculdade, novos homens. Especialmente a parte dos homens. Você prometeu que ia deixar o fantasma do Quarterback Infernal trancado no porão daquela faculdade de Illinois.

Um aperto familiar, pontiagudo e incômodo, cutucou meu peito. O fórum anônimo. Os sussurros nos corredores. Os olhares de pena quando meus desenhos mais íntimos viraram piada pública. Engoli o seco, forçando meus ombros a relaxarem. Eu não ia ter uma crise de ansiedade na frente da minha única amiga em Boston. Não de novo.

— Eu não estou pensando nele — menti, deixando o pincel de lado. — Só estou tentando entender como vou carregar essas três telas enormes para o pavilhão de artes amanhã sem que o vento de Boston me empurre direto para dentro do rio Charles.

— Bom, para isso nós temos o seu irmão — Gigi sorriu, exibindo dentes perfeitamente brancos enquanto soprava as unhas. — Leo é um armário com patins. E, se ele estiver ocupado defendendo o gol da Hastings, ele com certeza vai mandar um dos escravos dele do time de hóquei para fazer o trabalho pesado.

— Nem brinque com isso. Eu fiz um pacto de sangue comigo mesma: distância absoluta de qualquer criatura que use protetor bucal e ganhe a vida colidindo contra paredes de vidro. Minha cota de atletas idiotas estourou para os próximos cinco séculos.

— Ah, qual é? Os meninos do hóquei são diferentes dos ogros do futebol. Eles têm... charme. E coxas fantásticas. Sério, o uniforme de hóquei faz milagres pela anatomia masculina.

Antes que eu pudesse responder que anatomia de jogador era a última coisa na minha lista de interesses acadêmicos, três batidas violentas na minha porta de madeira maciça fizeram o apartamento inteiro tremer.

Gigi ergueu as sobrancelhas, os olhos brilhando com a promessa de fofoca.

— Falando nos demônios...

Caminhei até a porta, limpando as mãos cheias de tinta na minha calça jeans rasgada. Quando puxei a maçaneta, o ar do corredor pareceu congelar.

O homem parado ali não era o meu irmão.

Para começo de conversa, ele era significativamente maior que o Leo. E isso era dizer muito. Ele era tão alto e largo que praticamente bloqueava toda a luz do corredor do prédio. Usava uma jaqueta preta pesada com o logotipo da Hastings University bordado em letras douradas no peito, um gorro cinza que cobria a maior parte do cabelo escuro e exalava um cheiro absurdamente bom de frio, colônia cara e puro testosterona.

Os olhos dele, de um verde escuro e cortante, desceram lentamente da minha cabeça até os meus pés descalços, demorando-se nas manchas de tinta nas minhas mãos, antes de voltarem para o meu rosto com uma expressão que misturava tédio e uma irritante autoconfiança.

— Sienna King? — a voz dele era um barítono profundo que pareceu vibrar direto no chão do meu estúdio.

Cruzando os braços, apoiei o peso do corpo em uma das pernas e estreitei os olhos. O escudo estava de volta no lugar.

— Depende. Quem está perguntando? E o quão preocupada eu devo estar com o fato de você parecer um segurança de boate que errou o endereço?

Um canto da boca dele esboçou um sorriso cínico, rápido quase demais para ser notado. Ele deu um passo à frente, forçando-me a dar um passo para trás para que ele pudesse entrar, trazendo consigo o inverno de Boston para dentro do meu espaço.

— Nate Miller — ele disse, como se o nome devesse significar algo para mim. — Seu irmão me mandou aqui. Ele está preso na sala do treinador discutindo táticas de zona de defesa para o jogo de sexta-feira.

— E o Leo achou que mandar o guarda-costas pessoal dele era uma boa ideia? — ironizei, embora meu coração tivesse dado uma batida mais rápida. Nate Miller. Eu conhecia aquele nome. Leo falava dele o tempo todo. O defensor mais violento da liga universitária, o cara que os adversários tentavam evitar a todo custo em campo.

— Ele não me mandou como guarda-costas — Nate respondeu, tirando o gorro e revelando fios escuros desalinhados que o deixavam irritantemente bonito. Ele olhou ao redor do apartamento, avaliando as telas, os pincéis e, finalmente, parando o olhar em Gigi, que assistia a tudo com os olhos arregalados, quase babando no meu sofá. — Olá, Gigi.

— Oi, Nate. Bonita jaqueta. Se quiser tirar, fique à vontade. O aquecedor da Si está meio alto — Gigi disparou, sem a menor vergonha na cara.

Olhei feio para ela, mas Nate apenas ignorou, voltando a focar aqueles olhos verdes em mim. Ele cruzou os braços musculosos sobre o peito, e a jaqueta da faculdade tensionou nos ombros.

— Leo me fez jurar que eu ia ajudar você a descarregar as caixas restantes do caminhão e garantir que você não fosse assaltada no seu primeiro final de semana em Boston — Nate explicou, o tom de voz caindo para algo quase confidencial. — E ele também me deu uma lista de regras sobre você.

— Uma lista de regras? — Senti minhas bochechas esquentarem, metade de irritação, metade daquela eletricidade estranha que parecia flutuar ao redor desse cara. — Eu tenho dezenove anos, não dez. Eu não preciso de uma babá com mais músculos do que neurônios, Miller.

Dessa vez, o sorriso dele apareceu de verdade. Um sorriso preguiçoso, convencido e perigosamente atraente. Ele deu mais um passo na minha direção, diminuindo a distância entre nós até que eu pudesse sentir o calor que emanava do seu corpo.

— É bom saber que você tem língua afiada, King. Vai precisar dela por aqui — ele baixou um pouco a cabeça, os olhos fixos nos meus. — Mas, para sua informação, a regra número um do seu irmão foi bem clara: mantenha os olhos e as mãos longe da minha irmã. Então você está segura comigo. Eu levo o código dos irmãos muito a sério.

Olhei para o peito dele, depois de volta para aqueles olhos verdes zombeteiros. O ciúme retrospectivo do meu passado tentou gritar que todos eles eram iguais, mas o foco intenso de Nate Miller me dizia que ele era um tipo completamente diferente de problema.

— Ótimo — respondi, mantendo a voz o mais firme e fria possível, embora meu pulso estivesse correndo como se eu estivesse em uma esteira. — Porque a minha regra número um é: não quebre meus pincéis e não fale comigo a menos que seja estritamente necessário. Pode começar a carregar.

Nate soltou uma risada curta, um som rouco e gostoso que ricocheteou nas paredes de tijolo do meu estúdio.

— Vai ser um longo semestre, gatinha.

Gigi soltou um suspiro audível do sofá. Eu, por outro lado, apertei minhas próprias mãos contra o corpo, torcendo para que aquela faísca incômoda que tinha acabado de acender no meu estúdio fosse apenas o efeito do solvente de tinta.

Mas, no fundo, eu sabia que o inverno de Boston tinha acabado de ficar muito mais perigoso.

	[image: ]
	 	[image: ]


[image: ]

​CAPÍTULO 2

Nate
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Se há uma coisa que o hóquei me ensinou, é que o perigo real nunca avisa quando vai cruzar a linha azul. Você simplesmente entra na zona de colisão e reza para que seu ombro aguente o impacto.

Eu só não esperava que o impacto da noite de hoje viesse na forma de uma garota de um metro e sessenta, com os cabelos presos num coque caótico, manchas de tinta azul na bochecha e um par de olhos castanhos que pareciam prontos para me fuzilar ou me decifrar. Provavelmente os dois.

— Cara, você está demorando uma eternidade com essa caixa — a voz de Hunter ecoou pelo viva-voz do meu celular, que estava jogado em cima de uma pilha de livros sobre a mesa da cozinha do estúdio de Sienna. — O treino de amanhã é às seis da manhã. Se o treinador pegar você bocejando no gelo, vai fazer a defesa inteira patinar até vomitar.

— Estou quase terminando, Hunter. Fecha a boca e volta a jogar videogame — respondi, equilibrando a última caixa de plástico pesado nos braços enquanto fechava a porta do pequeno apartamento com o calcanhar.

Gigi, a amiga de Sienna que parecia ter saído direto de um desfile de moda alternativo e sem filtros, já tinha ido embora há dez minutos após me lançar um olhar que dizia claramente: "Se você quebrar o coração dela, eu quebro os seus patins". Agora, éramos apenas eu, Sienna e um silêncio carregado que eu conseguia quase cortar com a lâmina do meu patim.

Deixei a caixa no chão ao lado das outras, no canto que ela tinha designado como "área de depósito". Limpei as mãos na minha calça de moletom e olhei para ela. Sienna estava de pé junto à janela principal, segurando uma caneca de cerâmica que fumegava com o cheiro de chá de camomila. Ela parecia pequena contra o vidro emoldurado pela neve de Boston, mas a postura dela era puro aço.

— Pronto — falei, tirando a jaqueta da Hastings e jogando-a nas costas de uma cadeira. — Todas as caixas do caminhão estão lá dentro. Seu irmão pode parar de me mandar mensagens de pânico a cada cinco minutos agora.

Sienna não se virou imediatamente. Ela deu um gole no chá, os ombros tensos. Quando finalmente se virou, a expressão dela estava limpa de todo aquele sarcasmo agressivo de antes. Ela parecia... cansada. E um pouco vulnerável.

Isso acionou meu instinto de defesa mais rápido do que um disco voando em direção ao gol.

— Obrigada, Miller — ela disse, a voz num tom muito mais baixo e suave do que eu esperava. — E me desculpe pelo lance do "segurança de boate". Eu só... não tenho tido boas experiências com caras que usam jaquetas de faculdade ultimamente.

Caminhei até o balcão da cozinha americana, apoiando minhas mãos na superfície fria.

— Leo me contou que você passou por um período difícil em Chicago. Ele não entrou em detalhes — e eu respeitava isso, porque o código entre mim e o Leo significava não bisbilhotar —, mas ele está preocupado de verdade, Sienna. E quando o Leo se preocupa, ele se transforma em uma mãe dinossaura superprotetora.

Um meio sorriso, genuíno e incrivelmente bonito, surgiu nos lábios dela.

— É, eu sei. Ele quis quebrar a cara do meu ex. Tive que implorar para ele não arruinar a carreira dele no hóquei por causa de um babaca.

— Se o cara merecia, o Leo estava certo. E, para sua informação, se o Leo estivesse ocupado, eu teria ido com ele para segurar o casaco — falei, e não era piada. Eu faria qualquer coisa pelos meus irmãos de equipe.

Sienna me encarou por alguns segundos, avaliando minhas palavras. Ela deu alguns passos na minha direção, a caneca ainda entre as mãos, e parou a pouco mais de um metro de distância. O cheiro de solvente de tinta e algo doce, como baunilha, me atingiu.

— Você leva essa coisa de lealdade muito a sério, não é? — ela perguntou, arqueando uma sobrancelha.

— É a única coisa que importa — respondi, o maxilar travando levemente ao lembrar da minha própria casa, dos meus pais se destruindo em tribunais e me deixando para juntar os pedaços dos meus irmãos mais novos. — Se você não protege os seus, você não é ninguém. Leo é meu irmão. Você é a irmã dele. O que significa que, enquanto estiver em Boston, você está sob a minha proteção.

— Uma proteção com regras rígidas, pelo que você disse.

A provocação estava de volta nos olhos dela, brilhando como uma faísca na escuridão. Dei um passo à frente, diminuindo o espaço entre nós até conseguir ver os pequenos pontos dourados na íris dos olhos dela. Eu era quase trinta centímetros mais alto, mas Sienna não recuou um milímetro. A coragem dela era fascinante.

— Regras muito rígidas, King — baixei a voz, sentindo a tensão estalar no ar como gelo estragado. — Ninguém do time chega perto de você. E eu mantenho minhas mãos nos bolsos.

— E se eu não quiser que você mantenha as mãos nos bolsos, Miller? — ela disparou, o tom desafiador, a boca entreaberta.

O ar sumiu dos meus pulmões por um segundo. Aquilo era um teste. Uma jogada arriscada. Minha mente gritou o nome do Leo em letras garrafais vermelhas, me lembrando do juramento, do vestiário, de tudo o que eu valorizava na minha vida certinha e controlada. Eu era o escudo do time. O cara que não quebrava sob pressão.

Passei a língua pelos lábios, fixando meu olhar no dela, deixando que ela visse exatamente o quanto aquela pergunta tinha me afetado, mas sem ceder.

— Você quer, sim — respondi, a voz mais rouca do que o normal. — Porque você acabou de chegar a essa cidade para recomeçar, e a última coisa de que você precisa é de um jogador de hóquei confuso testando seus limites. E eu sou um homem de palavra, gatinha. Quando eu prometo algo ao Leo, eu cumpro.

Sienna piscou, parecendo surpresa com a minha resposta. O peito dela subiu e desceu rapidamente sob o moletom cinza. Ela deu um passo para trás, quebrando o feitiço, e colocou a caneca de chá no balcão com um estalo seco.

— Bom saber que o seu senso de dever é tão grande quanto o seu ego, Miller — ela disse, recuperando a postura defensiva, embora suas bochechas estivessem visivelmente coradas. — Acho que você já cumpriu sua cota de caridade por hoje. Pode ir para casa dormir antes que o seu treinador transforme você em um dinossauro também.

Peguei minha jaqueta da cadeira, vestindo-a devagar enquanto mantinha os olhos colados nela. Eu sabia que deveria estar aliviado por ter mantido o controle, mas a verdade era que meu sangue estava fervendo.

— Estou indo. Mas vou deixar meu número com você — peguei um pedaço de papel que estava na bancada e uma caneta, anotando os dígitos rapidamente. — Se o aquecedor pifar, se precisar carregar mais alguma dessas telas monstruosas ou se algum babaca do campus olhar torto para você... você me liga. Entendido?

Sienna olhou para o papel, depois para mim, cruzando os braços.

— E se eu simplesmente resolver os meus problemas sozinha?

— Você pode tentar — abri a porta do apartamento, parando no limite do corredor congelante e lançando a ela meu melhor sorriso de capitão da defesa. — Mas eu sou muito persistente, King. Até amanhã.

Fechei a porta antes que ela pudesse me mandar para o inferno. Caminhei pelo corredor em direção à saída do prédio com as mãos enfiadas bem fundo nos bolsos da jaqueta, o coração batendo num ritmo acelerado que não tinha nada a ver com o treino de hóquei de amanhã.

Eu estava ferrado. Absolutamente ferrado. Porque a irmã do meu melhor amigo era a coisa mais perigosa que já tinha entrado no meu campo de visão, e eu tinha a terrível sensação de que, mais cedo ou mais tarde, eu ia acabar quebrando a minha própria regra de ouro.
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Se a Hastings University estivesse tentando me convencer de que o inverno de Boston é um conto de fadas romântico, ela falhou miseravelmente na manhã de terça-feira. O vento cortante quase arrancou meus cílios enquanto eu tentava equilibrar duas telas de tamanho médio e uma pasta de portfólio a caminho do pavilhão de Artes Visuais.

Para piorar, meu cérebro havia decidido passar as últimas trinta e seis horas reprisando, em câmera lenta, o sorrisinho convencido de Nate Miller na minha porta.

— Se você continuar encarando o chão com essa cara de quem vai cometer um crime, o coordenador do curso vai chamar a segurança do campus antes mesmo de você se matricular — Gigi cantarolou, surgindo ao meu lado como um raio de sol incompreensível. Ela usava um casaco de pele falsa rosa-choque e óculos escuros, apesar de o céu parecer um bloco de cimento cinzento.

— Eu não estou com cara de crime. Estou com cara de hipotermia — resmunguei, ajeitando o peso das telas. — E o Miller não sai da minha cabeça. O que é irritante, porque ele tem o tamanho de um reboque e está ocupando espaço precioso onde eu deveria estar guardando a teoria das cores.

Gigi soltou uma risada espalhafatosa, segurando o braço de uma das minhas telas para me ajudar.

— Ah, o Gigante de Gelo causou impacto, então? Eu avisei. Aquele maxilar dele foi esculpido por anjos que claramente tinham fetiche por protetores bucal. Sem contar o olhar possessivo de "eu vou quebrar qualquer um que respire perto de você". Romântico demais.

— Não foi romântico, Gigi. Foi um contrato de vigilância emitido pelo meu irmão — suspirei, abrindo a porta dupla do pavilhão com o ombro e sentindo o calor do aquecedor do prédio me receber. — Ele deixou bem claro: mãos nos bolsos. Ele só está cumprindo o "código dos irmãos" ou qualquer outra besteira que caras que tomam banho juntos no vestiário inventam para fingir que têm princípios.

— Sei... — Gigi abaixou os óculos escuros, me lançando um olhar de pura diversão. — Mas ele deu o número dele. E você guardou no bolso de trás da calça, bem perto da...

— Chega, Gigi. Foco no objetivo. Hoje é o dia da seleção para o projeto da Galeria de Boston.

O clima descontraído evaporou assim que entramos no grande estúdio do segundo ano. O espaço era impressionante — tetos industriais altos, janelas enormes e o cheiro familiar de tinta que costumava me acalmar, mas que hoje me dava um leve frio na barriga. No centro da sala, cerca de vinte alunos exibiam seus trabalhos em cavaletes.

E, bem no meio deles, estava o motivo do meu mau humor acadêmico.

Marcus Vane. O garoto de ouro do departamento de artes. Ele usava uma boina preta clichê, um cachecol de grife e ostentava aquela express
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